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Convívio

No hospital, os cinco profis-
sionais atendem em consultório, 
mas cada um tem seus pacientes 
e é responsável por outras fun-
ções. Marina trabalha com a par-
te de exames de imagem, como 
ressonância magnética e tomo-
grafia, enquanto o pai e os irmãos 
atuam como cirurgiões cardíacos. 
Tieta diz que o convívio favore-
ce o debate sobre casos clínicos 
e procedimentos, o que facilita o 
trabalho dos médicos e dá maior 
qualidade aos atendimentos: 
“Cada um traz as suas ideias e a 
gente chega a um consenso sobre 
a melhor solução”.

A médica também conta que 
costuma recorrer à mãe para ti-
rar dúvidas, que considera a “ca-
beça clínica” da família. “Quan-
do tem que trocar uma válvula 
ou desobstruir uma artéria de 
um paciente da minha mãe, ela 
indica o procedimento para nós. 
E, se tenho uma dúvida, bato na 
porta dela, ao lado da minha, pa-
ra ter ideia do que falta no meu 
raciocínio, já que tenho bem me-
nos experiência que ela, e isso 
ajuda muito”, relata.

Por compartilharem a rotina 
no hospital, o filho Heitor per-
cebe que é mais fácil organizar 
os horários de cada um, quando 
precisam se ausentar do traba-
lho ou são chamados para fazer 
cirurgias de emergência. “Nosso 
horário é muito variável, por-
que ficamos de sobreaviso para 
operar, então, a gente precisa de 
muita ajuda para cobrir o outro, 
principalmente nos fins de sema-
na, feriados e viagens. Em família, 
isso é bem mais fácil do que se 
fossemos só colegas”, expõe.

Apesar da troca de experiên-
cias e da melhor organização, o 
convívio frequente gera conflitos, 
como discordância sobre a con-
dução de casos e choque de horá-
rios, mas Tieta garante que isso é 
uma parte normal do trabalho em 
equipe e que a família sempre se 
resolve sem grandes dificuldades. 
Marina acrescenta que a convivên-
cia no hospital ameniza o cansaço 
da rotina e brinca: “A gente quer 
tirar férias um do outro”.

A dinâmica não é positiva ape-
nas para a família, mas também 
para os pacientes, que, segundo 
Tieta, se sentem mais acolhidos. 
“Como trabalhamos juntos, tra-
tamos o paciente como se fosse 
nosso familiar, então eles ficam 
tranquilos de serem atendidos por 
um de nós quando o outro não po-
de e sentem-se mais confortáveis”, 
conta. Para Marina, é como se ela, 
os irmãos e os pais fossem uma 
“extensão de cuidado”.

Salvar vidas

Para a família de médicos, to-
dos os dias há casos marcantes. 
Tieta explica que cada um deles 
tem suas particularidades, mas no 
geral, chegam muitos pacientes 
graves ao hospital, “entre a vida e 
a morte”. Na opinião dela, a maior 
gratificação da sua profissão é 
poder salvar vidas, mesmo com a 
falta de perspectiva dos familiares 
daquelas pessoas.

“Uma vez, um paciente te-
ve uma parada cardíaca em uma 
corrida. Fizemos o procedimento 
no hospital e conseguimos recu-
perá-lo. Hoje, ele está em casa e 
voltando a correr. Esses pacientes 
retornam felizes e gratos por ter-
mos salvado a vida deles e, para a 
gente, isso é uma motivação muito 
grande”, compartilha, alegre.

Para o filho Heitor, o que mais 
o encanta na profissão são os casos 

agudos, em que os pacientes são 
de risco e o problema precisa ser 
resolvido com celeridade. “É sobre 
você mudar o destino de uma pes-
soa com dores muito fortes e chan-
ce de morte súbita, no curto prazo 
que você tem para encontrar uma 
solução imediata”, destaca.

Já para Marina, reconhecer um 
problema por meio dos exames 
de imagem, orientar o tratamen-
to com base nisso e proporcionar 
maior qualidade de vida aos pa-
cientes são suas maiores alegrias 
como profissional. “Quando iden-
tifico um diagnóstico nunca an-
tes descoberto e percebo que vou 
abrir portas para um novo trata-
mento, isso me dá prazer e a noção 
da responsabilidade que tenho. Fi-
co muito feliz de poder ampliar a 
visão dos cardiologistas para além 
de outros métodos. Temos em nos-
sas mãos o presente e o futuro dos

pacientes”, relata, honrada.

Aprendizado

Heitor Maurício diz que se or-
gulha muito dos filhos, não só por 
terem seguido os passos dos pais, 
mas pelos profissionais de excelên-
cia que se tornaram. Após anos de 
convivência no hospital, o pai reco-
nhece que ainda tem muito o que 
aprender com eles. “Tieta e Heitor 
sempre me acompanham nos pro-
cedimentos mais complexos. Hoje, 
eu os observo e aprendo com eles. 
Para mim, eles são os melhores e 
me orgulha tê-los como protago-
nistas na parte hemodinâmica e 
estrutural”, conta, sorridente.

Prevenção

Tieta, que faz sucesso na internet 
contando o dia a dia da família no 
trabalho, mostra preocupação com 
a grande quantidade de pacientes 
jovens que estão infartando. “Antes, 

isso era mais comum depois dos 55 
anos, mas agora está ocorrendo mui-
to com pessoas abaixo dos 40”, apon-
ta. Por isso, ela destaca a importân-
cia de fazer exames de rotina para o 
coração e buscar acompanhamento 
médico para uso de substâncias con-
troladas, como reposição hormonal, 
e antes de iniciar exercícios físicos de 
alta intensidade.

Marina também ressalta que 
muitas doenças podem ser silen-
ciosas, como em casos genéticos, 
então, a prevenção é essencial. 
“Sem informação, as pessoas ficam 
vulneráveis e acham que estão se-
guras. Muitas vezes, um eletrocar-
diograma e um exame físico são su-
ficientes, mas importante fazer um 
check-up, porque do básico a gente 
parte para exames mais complexos, 
a depender do caso”, explica.
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